


Após a gravação, o episódio foi editado com o objetivo de assegurar a clareza e a 

fluidez da comunicação, bem como a adequação do conteúdo ao público juvenil. A 

publicação foi realizada na plataforma Spotify. A divulgação ampla do episódio foi 

uma etapa importante da metodologia, com esforços concentrados na promoção do 

podcast nas redes sociais e em outros canais digitais frequentados pelo público-

alvo. A avaliação da eficácia do episódio incluiu a coleta de dados por meio de 

feedback dos entrevistadores, com questionários online e entrevistas individuais. As 

entrevistas proporcionaram uma compreensão mais aprofundada sobre o impacto 

do episódio, especialmente em relação à assimilação e à internalização das 

informações discutidas. A análise do conteúdo das entrevistas e do feedback 

recebido indicou que o episódio do podcast "Uniteen" alcançou seu objetivo de 

esclarecer informações sobre ISTs e gravidez na adolescência. As entrevistadas 

conseguiram transmitir, de maneira acessível e empática, conhecimentos 

fundamentais sobre prevenção, cuidados e suporte psicológico, proporcionando aos 

ouvintes uma compreensão mais abrangente dos temas. A linguagem utilizada foi 

considerada apropriada, facilitando o entendimento e promovendo uma reflexão 

crítica sobre os temas abordados. Os dados qualitativos revelaram uma recepção 

amplamente positiva por parte dos estudantes participantes, muitos dos quais 

relataram que o podcast contribuiu para desmistificar preconceitos e tabus 

relacionados às ISTs e à gravidez na adolescência. Os resultados também 

demonstraram que o formato digital e a abordagem direta do podcast foram pontos-

chave para o engajamento dos jovens, que se sentiram motivados a buscar mais 

informações e a participar de discussões sobre os temas. Conclui-se, portanto, que 

o podcast "Uniteen" não só se estabeleceu como uma ferramenta eficaz para a 

promoção da saúde e da educação sexual entre adolescentes, mas também 

evidenciou o potencial das novas mídias digitais na disseminação de informações 

confiáveis e na facilitação de discussões abertas sobre temas sensíveis. Em vista 

dos resultados positivos, o projeto foi expandido com a produção de novos 

episódios que abordam outros temas relevantes para a comunidade juvenil. A 

incorporação de diferentes vozes e perspectivas, tanto de especialistas quanto de 

membros da comunidade, pode enriquecer e diversificar o conteúdo educativo e 

ampliar o impacto do podcast na promoção da saúde e do bem-estar dos 

estudantes. Assim como, fomentar o protagonismo dos jovens para a construção de 

conhecimento e práticas de cuidado de si e dos outros.
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